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Resumo 
 
A mancha de phoma (Phoma tarda) é uma das principais doenças associadas ao cafeeiro, devido ao 
elevados danos e perdas para a cafeicultura, indizundo sintomas como queda de folhas, seca de ramos 
produtivos, e ocasionando reduções na produtividade em até 43%. Os danos dessa doença são 
severos sob temperaturas baixas, próximas de 20ºC, umidade alta e ventos fortes. A principal medida 
de controle é realizada através do controle químico periodicamente. Porém, ao fornecer uma nutrição 
equilibrada em conjunto com o um correto manejo de irrigação pode também, conferir às plantas maior 
resistência à doenças. Além disso, a escolha adequada do local da implantação, evitando-se áreas 
sujeitas a ventos frios e fortes, e a escolha de um espaçamento adequado, evitando plantio mais 
adensado. Neste sentido, buscou-se com com a presente revisão, concatenar medidas de controle 
providas pela literatura que possa ser utilizadas no manejo integrado da mancha de phoma, visando à 
redução do uso de agrotóxicos, pela utilização simultânea ou alternada desses métodos com os 
fungicidas comerciais, dessa forma, reduzindo os custos para os produtores e contribuindo para uma 
cafeicultura mais sustentável. 
 
Palavras-chave: Phoma spp., controle químico, Coffea spp. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica, Agronomia 
 
Introdução 

O Brasil é o maior produtor e exportador de cafés do mundo, e estima-se que sejam colhidas 
37.435,1 mil sacas café arábica (Coffea arabica L.) e 17.508,9 mil de sacas de café conilon (C. 
canephora Pierre ex A. Froehner) no país na safra 2023 (CONAB, 2023). A mancha de Phoma, cujo 
agente etiológico é o fungo da espécie Phoma tarda (R.B. STEWART) H. Verm. é uma das mais 
importantes doenças fúngicas do cafeeiro, pois ocorre desde a fase de formação de mudas no viveiro 
até a produção da cultura (CHALFOUN; CARVALHO, 2008). 

O manejo da doença de phoma do cafeeiro sempre foi problemático para os patologistas de plantas, 
em que os métodos de controle incluídos em sistemas de manejo integrado da doença incluem como 
o uso de cultivares resistentes, controle químico e, em alguns casos raros, o uso de agentes de controle 
biológico (SALMANINEZHAD et al., 2022). Além disso, é importante a escolha adequada do local de 
implantação da lavoura, a formação planejada de quebra ventos e a nutrição equilibrada da cultura 
(LIMA et al., 2010).  

A infecção causada por Phoma spp. em plantas de cafeeiro induzem lesões necróticas de coloração 
castanho escuro. A incidência em ramos ocorre inicialmente em brotações novas, proporcionando a 
seca do tecido (BOEREMA, 2004). Dessa forma, reduz a produção atual dos cafeeiros e pode alterar 
as próximas safras, devido impactar negativamente na fotossíntese e a acarretar a queda dos ramos 
(RODRIGUES et al., 2019). 

Os danos dessa doença são severos sob temperaturas baixas, próximas de 20ºC, umidade alta e 
ventos fortes, principalmente em regiões com altitude superiores a 900m (CARVALHO & CHALFOUN, 
1998; CHALFOUN; CARVALHO, 2008), com perdas de 15 a 43% na produção (ALMEIDA & 
MATIELLO, 1989). Neste sentido, buscou-se com esta revisão, compilar informações acerca dos 
principais métodos de controle no manejo da mancha de phoma na cultura do cafeeiro. 
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Metodologia 
 

Para compilação das informações presentes nesta revisão utilizou pesquisas bibliográficas, tendo 
como fonte trabalhos científicos publicados em periódicos e disponíveis em plataformas de pesquisa 
acadêmica, como Science Direct, Scopus, Scielo, bem como bancos de dissertações e teses. Foram 
priorizadas publicações que abordavam o assunto em questão, dando destaque às publicações 
clássicas e mais recentes relacionadas ao tema proposto. 

 
Resultados 
 

Os estados brasileiros apresentam diferentes condições para o desenvolvimento para mancha de 
phoma em cafeeiro. Minas Gerais (MG) concentra a maior porcentagem de áreas favoráveis para a 
doença, principalmente durante outubro a março, média de 69,63%, alcançando 94,35% de todo o 
estado em dezembro. Por outro lado, São Paulo apresentou média de 97,54% para a classe 
relativamente favorável. Já oEspírito Santo foi o estado que alcançou mais área para a classe não 
favorável, 65,89% durante outubro e 59,39% em novembro (OLIVEIRA et al., 2022). No entanto, a 
principal medida de manejo de phoma do cafeeiro nessas áreas mais propensas a epidemia se faz 
através do controle químico periodicamente. Porém, os consumidores estão cada vez mais exigindo 

alimentos com pouco ou nenhum fungicida residual (AKTAR; SENGUPTA; CHOWDHURY, 2009).  
No controle químico da mancha de phoma, recomenda-se utilizar fungicidas preventivos na pré e 

pós-florada, nos meses de agosto/setembro, podendo estender-se até novembro/dezembro 
(CARVALHO; CHALFOUN, 1998). Em um estudo conduzido no município de Muzambinho – MG os 
fungicidas Garant®, Cantus®, Amistar® e Aliette® foram iguais em eficiência estatisticamente. Porém, 
para recomendação destes produtos no controle da doença, de uma forma mais ampla, o ideal é que 
os produtos fossem testados regionalmente (PEREIRA et al., 2009). Segundo Matos et al. (2016), a 
aplicação de fungicidas do grupo dos triazóis tem apresentado boa eficiência no controle de doenças 
como Ferrugem e Phoma. Porém, existem relatos de populações desses fungos resistentes aos 
triazóis. 

Ademais, fatores ambientais e nutricionais são responsáveis por predisporem a planta, tornando-a 
mais suscetível à doença, com base nisso, métodos de controle culturais e genéticos devem ser 
adotados para aumentar a eficiência do manejo e auxiliar no controle (CARVALHO; CUNHA; SILVA, 
2011; LORENZETTI et al., 2015). A nutrição mineral deficiente pode predispor as plantas à infecção 
por patógenos, afetando suas estruturas histológicas, morfológicas, anatômicas e a composição 
química do tecido vegetal (AGRIOS, 2005; MARSCHNER, 2012). Em um estudo com P. tarda, Lima et 
al. (2010) relatam a influência na incidência e na severidade da mancha de phoma, em mudas de 
cafeeiro com o desequilíbrio da relação N/K, em solução nutritiva, além de alterar o estado nutricional 
das plantas. 

As plantas obtêm os nutrientes do solo por absorção via sistema radicular, por fluxo de massa, 
difusão e interceptação, na forma inorgânica, sendo 13 os nutrientes minerais existentes, divididos em 
dois grupos de exigência para as plantas, os macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S) e os micronutrientes 
(B, Cl, Cu, Fe, Mn, Mo e Zn) (EPSTEIN, 1999). A pulverização foliar de fertilizantes tem sido utilizada 
para fornecer micronutrientes essenciais para vias metabólicas necessárias para reforçar as barreiras 
de resistência contra fitopatógenos, como a camada de cera e a parede celular, além de atuar como 
cofatores de diversas enzimas envolvidas nas respostas de defesa, teor de clorofila e fotossíntese 
(GONG et al., 2011 ; POZZA; POZZA, 2012 ; TAIZ; ZEIGER, 2013). 

Além disso, o manejo da irrigação pode, também, conferir às plantas maior resistência a algumas 
doenças, porque, quando comparado ao cultivo não irrigado, por baixa umidade no solo, podem ocorrer 
deficiências e desequilíbrios nutricionais, afetando principalmente as barreiras de resistência aos 
fitopatógenos (POZZA; POZZA, 2012). Em um estudo, relacionando a incidência da mancha de phoma 
em cafeeiro irrigado por gotejamento, sob diferentes manejos de irrigação, entre as safras 2009 a 2011, 
constatou-se, em 2010/2011, maior intensidade da doença, quando comparado à safra anterior. As 
maiores incidências da doença ocorreram, no manejo sem irrigação, segundo os autores, em plantas 
com maior estresse hídrico ficam mais suscetíveis à infecção do patógeno (Santos et al., 2014). 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/jph.12745#jph12745-bib-0009
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/jph.12745#jph12745-bib-0017
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/jph.12745#jph12745-bib-0025
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Como medida de controle cultural, recomenda-se escolha adequada do local da implantação, 
evitando-se áreas sujeitas a ventos frios e fortes. Em lavouras já instaladas, deve-se implantar quebra 
ventos e nutrir a planta de forma correta e equilibrada (CARVALHO; CHALFOUN, 1998). Além disso, é 
necessário a escolha de um espaçamento adequado, pois em um estudo de Vasco et al (2012), relatou-
se maior incidência da mancha de phoma em plantios adensados. Este comportamento foi explicado 
devido a menor temperatura na copa da planta, que favorece o do período de molhamento foliar e, 
consequentemente, maior incidência da doença. Assim, com o ambiente favorável à doença, a 
intensidade da mancha de phoma vai ser maior em plantios adensados e menor intensidade em plantios 
não adensados (SANTOS et al., 2010, VASCO et al., 2012). 
 
Discussão 
 

Se faz necessário conhecer métodos eficazes no manejo da mancha de phoma. Para reduzir a 
intensidade da doença, recomendam-se o controle cultural e o químico. Para o controle químico, 
recomenda-se utilizar fungicidas preventivos na pré e pós-florada, nos meses de agosto/setembro, 
podendo estender-se até novembro/dezembro (VASCO et al., 2012). Além disso, evitar a instalação 
de lavouras em áreas sujeitas a ventos frios, programar a instalação de quebra-ventos provisórios ou 
definitivos desde a implantação da lavoura, fazer adubações equilibradas e em quantidades 
adequadas, fazer o controle com fungicidas específicos durante os períodos favoráveis à doença. 

 Mesmo com o conhecimento dos fatores ambientais e suas implicações no progresso de doenças, 
o uso de metodologias capazes de otimizar a aplicação de insumos, como fungicidas e fertilizantes, e 
reduzir custos torna-se cada vez mais necessário. A agricultura de precisão é uma das metodologias 
passíveis de cumprir essas premissas, capaz de agregar tecnologias para monitorar a atividade 
agrícola com maior eficiência, com base no manejo diferenciado (DIGGLE, 2007; ISSAAKS; 
SRIVASTAVA, 1989; JENSEN, 2007). Além disso, os fatores culturais responsáveis por aumento da 
mancha de phoma devem ser estudados e entendidos, visando a melhorar as estratégias de controle 
e aumentar a eficiência (VASCO, 2012) 
 
Conclusão 
 

Nas literaturas revisadas, constata-se em vários trabalhos que um correto manejo nutricional em 
conjunto com a irrigação e um bom espaçamento entre plantas proporcionam redução na intensidade 
de doenças em plantas. Essas técnicas podem ser utilizadas no manejo integrado de doenças de 
plantas, visando à redução do uso de pesticidas, pela utilização simultânea ou alternada desses 
métodos com os fungicidas comerciais. Estas ações podem reduzir os custos para os produtores, os 
riscos de contaminação ambiental, além de oferecer aos consumidores produtos com baixo ou nenhum 
resíduo de pesticidas. 
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